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É Job ou Crésus ? . • II

,

TR/·BUN,� FEMINfN�
t mais, e o povo nest a ocasião precisa -de Um dllelo a reyoher
muita economia, etc. :,;; Desenrolou-se um pavoroso drama .no
E dizem-se estas barbaridades impune-

'

bairro da Folie-Mericourr, em Paris., r

_.�
mente I Com que então por causa da hu- Dois musicos ambulantes, apelidados : Tem-se d;t�-e isto adquiriu já toros '

midadel? It esses que assim o espalham Cousin e Durville, ventirarsm a tiros de d 01
'

I d h
'

L X II do ri ..t' são- aqueles que P'ejarn todas as noites. _ '.

d
.

e axto a-que o ogar a muI er é jun-
De longa data sabiamos nós que, \ eão I I o o, riso saraontco. o revolver uma questae ongma a numa fi to dos seu filhos no se I I d

"'1 até 'altas horas, 'os bancos do jardim, á '

-

• _ ,,'
u ar, ange as

..se um dia viesse a implantar-se a charmeur, a ,quem, por motivo da berr a da doca! _P Ir ser tarde de, maisl? validade amorosa. agitaçoes politic as, em que só () homem

Republica, nem por isso-as, classes sua boca rasgada, chegaram a cha- Pois acaso fecharão mais cejo as ta'
Um dos d?is ad�ersarios ficou morto.· deve ser interessado, Inju�tiça 'e inepcia,

trabalhadoras, passado o entusias- mar o sapo do Vaticano. esse; ose- bernas, onde 'fon�igi�l' avalanches de vr- O outro esta agornsante no hospital de porque as mulheres, afinal, não são me-

d
. •

fi I dor ] c I d I h d CI·OSOO,�. Fechara mal's cedo o ani.natogra-
Saint-Louis.

. I nO',interessadas do que o homem no' ne-

mo e momento, vmarn a car p e- mea or interna o esca rae o as ,a.. .
� D tIt C' D bi

'

fô
fo? Acabará mais cedo a movimentac ão

aran e argo empo, OUSIO e ur- gOCIO, pu Icos;-se o p arz or mal a drni-

narnente satisfeitas. r congregações, desentranhou-seem.... 8 I'II� ville foram amigos. Cantavam e tocavam nistrs do. as consequencias dessa má ad-
P d

das ruas? E' tarde de mais ás 1 horas, .. r
ois se a Republica, muito antes encíclicas e breves, lançan o ao

-Porque são pagas as entradas!? Mas se- junt,os pelas r�as e palkciam �ns cornpa- minrsrraç âo, recaem em partes eguaes,

do seu advento, de preferencia á operariado as rêdes do socialismo rá isto uma novida de ? Acaso o mesmo
nheiros que nao haviam de brigar nunca, tanto .sobre a mulher como sobre o ho­

monarquia, já tinha sido alvo dos cristão, como outróra as arrojára povo não paga, bem mais caros. o, seus j.
De repente- surgiu uma -mulher

..
E teve rp�m. E�n'le., de ,GlrarJin;, in spiran do-se

t d
' I' d p d

., d' h vicios e as outras distr açôes] A Camara 'a desgraça de os desunir. Os 4dOlS velhos num �'alt() prtnctpro de egualJade social,
a aques e uns certos aruspices o e ro aos savers e as pesca m as. amigos declar ararn-se odio mortal. disse": (i Tu.io quanto lor favoravel á mu-

,

I' _ h
'

d t f
' , faz na Alane Ja, por motivo.do s concer- U dSOCia isrno, como nao avra e or- O caso 01, .que o peixe, se não m dia, pq� volta a" 2 hora" da ma- Iher. 'seréÍ tavor a ve] ao homerr;» ,

tos, uma despeza de proximamente, 2'es-, '
....

nar-se, uma vez triunfante, em pre- caíu todo, tambem de todo na-o fal- d d Q d drugada, Leon Cousin e a 'Sua a-r-iga saiam 'E nest is palavras, tão graves e, tão
cudos por ca a ornlOgo. uem eve co-

M I
'

gadeira de alfinetes, ou em bombo tou. brir esta de-peza? Ha quem suponha que
dúma taberna da rua; oret. "

'
' ponderadas, sintetisam-se. por assim di- '

de u
c t ;>f Q 1

_ � .\
' .

;> A deve ser a Camarfl, e são esses a.iueles
Já na rua, encontaram-se de repente,

I
zer, as aspirações d I feminismo, é imo

ma les a r t

c';>
ua a razao, , .... IgnoranCla.

sue não fre quem arn a Alameda, porque
cara a cata, com Joseph Darville. Que base de uma reforma que conce ía á mu-

, O caso era de esperar. . . le. ..
.... ocorreu então? O drama não teve mais Iller os direitos a qu e te-n ius. A mulher

:...� O peior de tujo, como no's ti- O facto de, em grc.nde parte, o p.rerendem dl,e graça tres hor.as de b�a mIu- testemunhas que .a mulher que acompa- é urn s er pensante, e como tal ueve con-
l_ SIca, loO ar lyre, num pa�selO aprazive , e

nhamos previsto, não havia de ser operariado ser ainda muito con- achelm r.o entanto de boa pratica, mu¡[o
nhava Cousin .

..,

, siJerar•.;e um ser autonomo. N'oguem

templat¡'\IO e atre¡'to ao m¡'sl¡'Cl'';- h
S,:>aram duas detonaçóe�. QuantO che- contest'a que o seu log,ar sela ti' unto d3S

as cl'ls"e" trabailladoras d'esorl'en � J ecollOmica e muito ¡gienica, passar horas '

fi' " ,� -', -

C
.... garam os agentes,' vir,lm us .lois ,mUSICOS seus lhos, cnqudnto a so;íeJade não es-

td,
,

mo ;> !lO« até "_smeraldal) ou noutro q!�aL¡uer, ,

a as ,e eXigentes, anteclj..",arem·se .

a embJtir bebirlas Je guerra � a mete;
estendidos no solo. tiver con'itituldd de forma 'lue seja ela

muito ao mome,nto oportuno das Tudo isso e mais o comojismo
d I

-

C'lL1sin apresentava um fen nemo ILl or()pri� a mãe dos c[da.Jãoi d� futuro
uma vez por outra uma esp"e{ive moe·

suas legitimas reivindicações; o relaço. da de vlOtem num realejo L1U oum plano,
veñtrt: e Du ville estiva feriJo ni fonte Por'l le Virá tempo em '-lue a civilisacáo.

peior de tudo havia de ser as e1as- Em, circ,llJls�apcias aflitivas da lu- que em troca, os delicia com u'na caf)[Clld
direita., i! Industri" publica reclamarão a nluli,er.

d d' ta pela vIda, a braços com a Dor, da ultima hora, das de vintem o CelHo
Am�o., for,im conJuzidos ao h,lspltal, e a familia individual, como diz Enaels:

ses prepon erantes o extmto re-
d D I b d f' 'D jrvdl.:! expirou áü chegar, C Jusio, e,n s!==t'á'-"suprimiJj', conS!derdda unidade �co

gime despeitadas e rancorosas a avançan o para C! ese:;pero, sen- em 'Illa quer arraca e eira.
_ grdVissimo estado, sof¡;eu a primeira cura, ,rJomicii da socledaJe.

'

'

,,' '.

d
'

'

t' do ., fascI'naça-o do Crl'me e re-
Tambem ha quem avente que sao ca· -','

N
d

porem em pratIca to o o seu ma-, m ...

ro" reis de mais as entradas, nesta oca�iãJ..:le á espera dúma ope,raçao Clrt1rg;�a liLliS, ós esta'nos mlis atraz�dos no seculo

quiavelismo, a esquadrinharem com c.eando, entre�an�o, o �uastlg9, o pa- 'guerra, ein que todqs os gtineros estáo pensavel. , l'
xx c)m relação á autonomia fe,-nin:na d(),

ancia todos os meios de perturba- fla, embora humtLhad�, e,mbnra re- caros, pela hora Ja morte., E,��cl1am de' Poude rel�tar o ocoifido. Segundo de- que se :esteve em remotissi nas éras. M!s-

h d I db t ( ct dara, Durville disparou sem dizer pala- limo hOJ�, en'tre C�rtas tibus indianas a

�ão e a puxarem, fortemente, peiuS con ec:.en. d o· seu u; I !'lOr1mp aV!l mais 2 centavos �ma vez por sa a. sema- �ra, e de�ois sui.ciJou.se: .'.
,. J mulher, usutrue direitos, qLle a clvllísaç'ã(),

cordões á bolsà; a fim de remune- pela Cartdade eva.nfiel.lca dos rt- �a��o�q��I;�r��eci:o�r�:�:�e�a'�,&l�lr�:�dl� 'Talvez Isto sela verda"de, pOlS s,?lse,en' de mUltos palzes europeus lhe Co[)te�[a.

rarem agente;; d� anarquia, aos C?S, relegandp. �_o m mto ,��s uto- ,naria por 'que no talho municipal se tem contro�. um revo,lver no logar do dram,¡. Segun-dI) Moq�au,' ein det-!rminadas tri­

quaes a revoiução levantára a man� plas.e aos domH�lO� da_amblçao pe- veodido a carne de vaca, que"sem aumeu, , <? SItiO do ferIm�nto de Durvllie torna bus primjtivas, a eleiç�) Jo chefe estlva

gedoura. cammo.sa a s�cla!lsaç�o co�pl�ta to de pl'ocura, se manteye, at� terça-fei-
aceltavel a hll'0tese dum SUICIdIO. 'dependent;! Jo -voto di! todos os injlvi-

d 1 d b t t d d d Leoh COUS.IO negou-se a declarar ,o no- duos que' 'a constit'Jiam,� adultos de a;n-
Finalmente: O ricaço insinuando o capita, a, lptn u)çao, �qUl a Iva ra, aa preç? e Ole vmtens e cruza o

d b d I
'

,

I. 'c� d'lh d _ da rrqueza.¡" ·r, -,,' ¡ 'i I, por cada qll1lo, havt:rído P?naoto uma ,dl-
me a erOloa, causa este sangrent? bos os sexos; Entre o, Ir(}'lUele's·senoklS

aq misero que lora co 1 a o, o ;.', terenca de dOIS e quatrofvlOtens para me- .suces�(). cont¡:aÍa-s;! o casamento sln,:itasIUICo. qu�
potentado agit.ancto o 9prirriid?, ,

O ?per�rl� ficava aSSim, perante nos em rel¡¡çã� aos preç'J's dos nutras ta- Umil' compaohla de olho \'Iyo con�dla á muiher un 1 �!tJação -prepon-
"contra os seus libertadores -Cre- o' Cnsto, O"TI antes, em face do seu, .I'hos �, ,-,.

-

"�,', ..
'

, , "d" N I db'
,derante. Qu .nJo :) '1) nem nã) satlsfa7.ia

• ,,' , "
r

t :'. J b �'
1

• "

r

,1" - ..A...:policla e 1 a.po es esco nu a eX13-, .

� d d I
.

,sus a esgotar a paCIencia de Job., representantl. na erra, com� o E o povo que assIm despresa U1an,a- tenda dumã�grande \:on¡pa'£lITi'a ue: olho: as..Jltc_esshd es :) casa, a múlner expul-

S b' b b em presença deJe�vah: despoJado, mente es!es col�s'aes �i!oefi�los da,Ca-, VIVO com;¡.âmificaróês nOLltros pontos, da
sava'o, rele¡rdYa:o parou v1-opriTrTlw-ft c-

a I�mos ,em, q:ue os po. res ,

d
'

,,�, h ',t mara, tem o arroJo de dIzer que 2 centa." ':,''''':-�' ,". ,"', ._ � '" "', '_

não raras veles ca'iava com oJtro. Nã'J

,operanos aquele' ue mourejam resigna ü e '!.m)"d,rlecon eC,IUo. ,.

"d' h' ,h d
I llaba.e nao se sabese,.tamb,em,'Jiq,e_;§ dlS:n.,utan�(l':ao homem�a,."�U,a"sQP�r,,ior¡ja.

, .' s q, ". , . . "', 'd'
. vos ,e mUlW IO elro para tres oras e" tran dra. _.

"" ''''_ , I:'
_

,/1

{ha e nOlle para ganhar'em pdo Dahl, pervertIdo o Ideal o SOCta- mUSica na Alameda I Eg .

..J d'
_ 'I

.
- d� como ch<:fe, era -to'da'via 'muita vulgar

,
c

�

<
" ',l'

'

'J d .','
.

f' I' E'
. ",

I (;" sta's'OCI'eua e nao era qfl� q\ler �9I.sa: ,.lue os chefe' se viss nl d t' 'j

..seu. braço uma codea regeqmd;;,t" h,a Ism,o pur,o" c,?rro_,mp,l, a.�, outl m,a Mas que se lhe Ila de azer.! Ir In- d,e'I'a faz'lam 'pane" va,rios' a'd'vQ,ga'dos, ¡m,',e, o,' ."t, ,i,,� ," "e es ItUI os peiél;.s
.. d . I d d .

rnuthe�e;s da su 1 tfJbu e reJuzlios á cOU'-

mUltos anos que executavam as teo- dos seus gran es apos,ro os, tu o o com o tempo. , ,'d,',JCOS e outras pessoas de bastante rele,v.o d'
-

d
" ,( /", ,

d
lçao,,' e Si nples guerreIros. A iui. a m�-

-rias de .\1arx, aplicando o timpano invertiJo,. estragado, Mar� ..:
e es-' Da Floresta á T'pografta J �.õcial. ",

'

"

" t \' >,"', i Ihtéf, t1ãp erd',o, ser paSSIVO, obedient'é:e •

.a varios gramofones, , .

cabeche., � spm molho de v�la?, co- Os dlretores. de uma fabrlc'a de pape ,c': � espeCialidade dol �amp;ii.nhl:a de,'flhq Ir,e�I,�n�,qQ d.1S.�'civl!is·.tqões medern lS,;:�
Nt; - 'sto mecaram a aparecer soclahsmos de Eseotal,: qUizeram saber o tempo esj ·'tíyo napollt,an.a, para c?meter as .qas coisa de que ri homem dispõe il seu.�g'-:.

,

esse empo, meus am,gos, 1.
de toda a es ecie, 'ru agad03 or tr�tamente necessario pa,ra a

.tr�[lstormaI eprlas, consIstia no s�gUlll�e :', . ,," '_, 'Idnte, que usa enquanto Ine cO;lveri(,:�
e, no tempo em q�e era nec�ssarto P P p ,P

. çao d\lma arvore em Jornal Impresso 'fe gm medlco"produZla lesoes. a um opei despreza logo que dela se fati�lle,-i@'5
,arranca� ao parttJ<;> republicano a toda, a gente, ,de boa ol;! �e, ma fé, pronto a ,sêrl,i.:to. li :L. �I I, r�r�o segurado n�ma c,o,mpanhia de(segu� un.fa,,'�re'attir���nciente, com vontade P�Q_
populaçao das fabncas e ofiCinas, e ate -:()� ceu� .da Parretr1n.h�! - Um_ dIa, as 7 hq.ras e ·3' minutos dt r?�<'contra,. os: .acldente,s, do �rabalh�, e �e.- pru, e .dlreltls çguaes. Tàlvez que a 'rIÍ,\Í­
na epoca nefasta do engrandeci- nos p�lzes n1<:nd¡onaes, a poliCia! a manha,. manda;am dlbater tre� arvore� nu- �Ol�, o operario reclamav� a IOdemnIsaçao,� Iher «e então'abusas�e 'um poliCt? d I dila

mento do pode r real. falava-se mui- �iJfaf1a, a esplo�agem, botou 80C1a- ma floresta. viSlOha,' as q,uaes, depol� de �,�eg�odo que no trabalho abstivera, a�41e s,up,e�iorida�e;' no �niànto isto não é râiâ'o
.' I' d

� d . Iismo e anarqulsmo coma nas re-
convenIentemente de!lcascadas, foram I�e- .oes.. " para que a Inulhér da atualidaq(! lil(!.?;P'

t� no �ocJa Ismo , � Esta o, pala se._ '¡'d' d N' .
dlatamente transportadas para a fabrIca. ", Outro mediCO pertencente � tro�pe �os, fra �as co:nsqut:_ncias', sobre ,tujo dep]is

nao dizer o soclâllsmo da realeza, g,loes ge I a:; o orte. e.n.�ertal a I t\ tlansform�ção dêill �r�ores e.m mas- �urlistas examlOava o ferido e passava d j I d
,.

E como se esta burla não fosse bas- Gap0l110 .na arvore do mhtlbmo. j sa de made1ra liqUIda fOI tão raplda, que �lJm aIcst�do em que afirmava que as le- s:nt��s�::��d�o�ao ongo -e e tão a9�1�
,tante, lançou-se aos quatro ventos Crésu5-,- então, aproveitou o en· i' err: 2 �oras e 34, n:inmos esta .. a pronto o ��.t� eram de maxima gr.avidade'"e��?ra ,"., ..Cpptif!,l�n,��,p¡citarMorgau, n iS suas�h-

,

.

l' d E
." i, J

' primeiro fulo de pHpel. o nao fossem. ve'stlgdcoes' atravez da constituicão mit.�-
.o socta Ismo a greJa. - seJo. A tipo\lrafia dum, jornal situada a '4 E a companhia de seguros não tinha d I d' I

.

' .

�

E', , I'
.;.

I" Aig' e tinha se implantado uma .'� .' "

-,

.
' ,_,.la, IZ-rIOS o I ustr,e e�onomlst I que o

ra um ama gama de e lXlres, ,ur s, -

.' 'qUIlometros' l;ta fabrIca, recebeu este pa- maIs remediO que pagar a Illdemnlsaçao, costume g'ue acimá cir'e'i 'd,.. as m III

reclamado por todos os dentistas I HepubJica. c_>s cabeCilhas da revo- pel: que<fôra transportad� �m .dutomovel. � visla destes docum'ento:! falsos � da ap9- concorre'rem co n o seu 'VO;) �ard LIa �reei�
.dt: praça, luçao, que tinham fundado o novo e, as 11 horas da manha Já se vendia a llc� do ���1J;�.�0, quç" rra a U,mfa cOI�a .ç,ão dos chefc;s, subsi�te ain�é\ em certas

Por exemplo: régime, trdbalhavam afanosos para gazeta nas ruas. verEdadelra:: "d'
.'<,)

h'. C'd'; ln
-" ;

,. trtbú's IOJianas, di c'áréitêr" iipi·,:o. f\hi,
.

¡'d' L' ,r

d"d .",T,reS",il0rdS"e�'4.5rr.."_inu"t,o,s,, ha,viarI),basta,'- os SOCIOS a compan la e"o OVIVO -"'ada ae¡'S t�(rl u('n c)ns�lho'f '

d
"

Ali O Kaiser com a sua bigodei- o conSOli arem. l.:.ra, sem ,uvl a, '.

,rep"a!r"t¡'am entre si o"'dlnheíl'o ,Équitativa-" I:'J' � � - orma o por
,

• , ..l.t d l" P t t
do para que o pubhc.o pudesse, ler -as u,t-

',- ,

.
. , ,I,. asserpolela democratlca de t Idos os seus

ra de forqUilha, o seu aspeto de Jo- uma t: ape, e
,

ciS ':_ll,�::. 1m or an es, timas novidad�:;, á custa das arvores que men,te; .. por eerto." "" � , ;
.. ! membros adultos sem dist[ocã) de sexbs

ve ameaçador, 'os seus canhões, para a emanclp�çao das clas?e.s tra� nesse mesmo, dia ainda estavam cheias de O mau fOI que as comfanhlas de se-, e todos co n, egu�1 dlre�to d� votar. E-st�
metralha.doras e baionetas( e:;tava, balhadfJras; pOlS: que o:; �mlstr�s seIV'æ! (o c,

f
¡.. ,

'

'guroís. �uspelta.ram da.mao���a I� �uzera� .:ooseltlO elege o sqquem e outros che.(<!s,
'd' _._ h b l' - promulgavam Iels que faZIam rUIr «;t;lma �o"a» a pol�cla da pi��a dos burJ.õ_s. ",i • '/ .be.m como os cllamados d de Hares 'da

mUlto IspostO O, numes e ICO
,.. .'" ,., Ate' agora la (oram, Dreso� setenta IO· f' , d 'd b

I

d ¡

sos da Germanial - a velat pelo' pnvIleg�os OdiOSOS, ,A!'!ta Nova é o t tulo d� reCente puoli- dividuo:! comprometidô�] n'esta�' 'a�Mítfu:"" er.., "ecl, e so re, qOd preçbo 01 san, g(�e»t
" .: •

'",!, '

"

, cação pe'rludii:á de Mateus' M'drtinsMore·'. q_lle <; u na e.specle e tri un I co e:IVO,
conforto dos sap�telros, a serV1r d.� ",

Supôém, �g?ra, 9ue Cresus,. ao ,no, titulo que naturalmente é devido, cre-
ras. em que se diSCutem questões d! vin]gan-

amparo aos alfaIates. Ele, o seml-: ver a multldao, vmgadora, ficOt� mo� nós, '�.circunstar.¿la ,��.se� ainda um l • ',�, ." .;o.;Q", I "ça tambem coletiviJ, POi5 qu: e�s;!s pô'vos
deus da guerra, da� ruinas fume- perplexo de' mêdq?' Não! imitou o moço o escritor que a dIrIge. M¡ts 'nem DR, 'M:AT&U,S' D;&'AZ&YEDJ ' vivem

.

UOlJoS num e,srreito principio de

gantes e dos musculos despeúac'a- imperador cezaristfa,_

e o papa 50- por isso a. no�'a publicação. deixará, de ser
¡ ,solldat'leJild�, P?r 'i1'l�1O da qu Ji a,_afron-

T l I d b I-¡ S¡flJo de Tarira, passon ef!) Faro; a CiI- tas fere 1 na o I
dos chamava a si carinhoso a Mi- ler:te, e mostrando'á turba punha- u,m reposItOriO uti e CUriOS? ,e o, s en

.!Diaho ,dii Cii1nilal., 00 comboio c('rrtl,il) de . ,1 ) S aque e il li J,e.n vao pes-
: •

"

.·c "d d:' d
'

.

d. I
Slnamentos e de filos0fia agradavel. como �oi:llm nte d!rlgl.Ja�" mas amJa to jos 03

�erta, piscava o olho, enamora, o, o:> e ?I:O e maços. e notas, ele, em -geral o teem sid,) tod',s .as mais que quiutdelra, () IJOS�U amigo sr. dr. Mateus tndlVIduos coostltUltlvos do mesmo agru-
a Fome, e, vendo que o 'T rabalho" o VelOClnlO de preclm�o me�al e· o ele, cheio de v.ida, de boa' vontade e 'de' 'TeiKe'ira 'de Azeve'tlo. ilu�tre 'pr�sideote da pamento; adota, estraohJs n:l gens, etc.

tinha o peito nú e mosquea.do de cerbero do cofre·forte, tomou a ati- e!lperança, tem apresentàdo <\ luz da çri- Relação ¡,je Lisblia, Sua ex.a que, S�gUD¡jO O matriarcado, ou direito materno" ,nas
c d 'd b

' ilUS dizem, leve na 'gare ,de Tavira uma des- ,

d j
, .

..queimaduras, olerecia-lhe a- e-oura- tude paternal e um cart OSiO, em- tlca. .

" . "pel.lidJ AellliJSa; por parte.dos srus"joume' :socle�' es _pr.lmltlVas,. creava á'mulher

ça rigida e brilhante ao menos; co- feitor e bradou a: Job que o olhava Mateus M.oreno e Já s�ficlentemente co-
ros <:lliig': 's, wrreliol'Ouarios e' admiradores,

uma sltt�gç,a? Independente e,autonomlca.
d '

"

- d
'

'1' '--B �,' lh
nhecldo na lIteratura do Algarve;ociJpan- " A promISCUidade dG amor selCual, em qJe

0:0 resguar O contra as pne,umo e sos alo.. em ves que ar me or do ao lado dos m�lhores escr.ltores um
tambem lia gare"desta cidade receOeu CUlD-

a mulher se 'abgn Jonava nos braços de
mas. '. , das Republlcas ... sou eu . làga� de bom aco!hltn.ento e de.Justa defe, primentos de grande uumero, de ,pessoas,3a: diversoS' hhmens, tornava imp0'isivel a in-

renCla.
. .. "

quein sabe'l'preoder pela bonomia do seu vestigação hodierna, como diz Engels,
A Alma Nova, êujô primeiro numero tino caraler e gentileza do seu trato., «com o seu complemento de adul[e-

saiu. no dia 20 de setembrQ, passará a � rio e prostituição», Os costumes não me ..

pubhcar;se regularm'ente no dia I de ca- ÇÁl'i(CIONEIRO DO rôyo
I

Ihorararn COOl' a abo'licão do direito ma-

da me?:, a contar do segundounLllhero,
1'1

terno,' e a múlher cai�,do seu pede'ital,
que deve sair no dia I de novembro. Nes- Estes rapazes de' agora; \... na escravidão domestica; em simples ins-
se numero encontrar se·ão artigos brilhan- Estes que de agora são, ,trum�nto reprodutor.

.

tes de escritores algarvios .e não �lgarvios, Vão á mi,ssa por chalaça.·'
"

Eoripides, poeta greg�" que floresceu
com dlfereptes cl,chés, ,:.e a lista de va'rios Namoram por presunção.

.

na Grecia, 480 anos antes de Crísto, de-
Jos seu", correspondent�s e represent�: '" sign'a-ar.- por, L,ine�o, ,SIa 'l'al�vra oi"_remcl,
tes, acompanhada dos respetlvos retra-

-

Quem fdla de mim, quam fal� ? considerando·,a ape�M como uma c'Jisa
tos. '\ .,' "', 'Quem fala de mim, qU�lQ é.'1 de �imples utilida(ie ·dom'estica. Â mulher
Felicitamos �ste nosso colega e deseia- E' algum cbinélo velbo é' a áeada 'dó 'h'omem, 'a escrava sobre

mos-lhe, todas as pt,�s'"eri�ade�.,;,.�, ':' :-:-...

' "

_Q,u.� pão .IIJ,' e�be º-º pé� :� .. ' q�e�:¡�lc t�.� ;�jreit� de v_ida e de morte,
.,.. \r� {lI):.. . ,I ':', !.

I. ,,¡� .. ¡ � .. '/
:- •• '..;...')j,,,, )"(rC-

o
• .... �� ....u" . .,.J IJ ,'..I ' �l'!' __,�_,

.

..

.. !1" 'J
•

á� aparencldS que mostrêiva,

.
'Dito. o qUI:! diss�,mos, algu�m, armado

em; pro-:urador do ROvo, Cvme�OL1 desde

logo a {o' jar desculpas' e a amontoar JUS­
Dissemcs ha dias, a respeito da musica

tlfi..:açóes. E é por isso que em toja a

da Alameda, uma verdade que C')(1'10 tal .

parte se teem espalhado estas IinJa� coi­
foi reconhecida por toda a gente, Era osas: Que- a frequencia ná Alameda é di­
Caso de nos dar estran 'Ieza a circunstan·
da do pOV.J Ot: �,ro t�r Li o �ro.,sa cho- minuta por causa dl humidade. Que é di,

.fCldelr8� ror se \t:r ,e-n mus ca, no"! pas- minuta, por que p¡tssjm a tarde de mais

"ei')s pub!i,;os, e a "CTél, lue 3 Camara o' -;as' horas do cancen.o. Qcle é diminuta
,mimoseol! c· m eS'Ia,Jlstraçá '. '-lue cena- porque são�pagas a,s,'e9tr,���s,. Que é dt­
mente é das melh� res, nãu ..:orrespond-:r minuta porque as en_tradas .s�� ,caras de

(;01S3S de I<�aro
-

'



o HERALDO'·

I paragens, um velho serrenho, que naque­
le rr.omento ali passava.

I
Ela respondeu-lhe corn um dos seus

mais belos sorrisos, um sorriso em que a
As ACÁCIAS DO CAMINHO DO MIRANTE-FLO- sua linda boca vermelha qual flor de san-

RESCENCIAS DE MISSANGA-As PRINCEZAS
gue, floriu na ostentação perlada de uma

DA MONTANHA E AS SUAS GRENHAS PRA- dentadura magnifica...
.

TEADAS-FIALHO DE ALMEIDA, Eça nE Então eu, homem d a cidade, habituadoQUEIROZ E o PILRITEIRO-PRODIGIOS DE a ouvir chamar primas a meninas cloróti­
ESTILISAÇÃO E SOMBRAS FRESCAS-URSES, cas, cheias de pó de arroz e que usam
ESTEVAS. ROSMANINHOS F. CAIIRASQUf:IRO -

comprimir a Iantastica exuberancia da sua'UM TÚNEL DE VERDURA, 'UMA RIBEIRA E pobre plástica erJtre as talas assassinas de
·�fUITAS PEDIIAS-A PLUMAGEM VEIIDE DOS um espartilho dernier cri, senti, confesso,FÉTOS -UM TOLDO MAGNIFICO-CrrAlIl-sE alancear-me todo o· desgosto que deve
PAGtNAS CAMILlAN¡\�, Ul\rA FRASIi: DE SIL' afligir o sexo bruto civilisado, por não, P::l­
VA PINTO E FAI.A-SE DA ,C.�CILOAD-EN- der também chamar prima, ao uso cá
T!lE A REALIDADE E A FANTASIA-D AR destes sit.os, a mulheres tão belas como
TÉPlDfl DA "IBEIRA li; UM LIND!) TIPÍ) DE MU- a quela gentil serrana!
LHER -CANTAlII-SE ,0., ENCANTj,lS DA SER-

RANA E ENALTECIi:'SE o FULGOR DOS SEUS Lyster Franco..
.

OLH )S - PnIMAS E «PRIMAS D-MENINAS
CLfli\ÓnCAS, PÓ m; ARROZ E ESPARTILHOS

ASSASSIl"!')S-l) GRANDE DESGOSTO DÍ) SEXO

BllUTO CIVILISJ.,DO PERANTE A CONFl\ATER'

NI�AÇÃO DOS MONTANHE'ZES, ETC. ETC. ETC.
.- �

.". -J
•

. U em ���llt�;��;:<W caminho d.o mi-
rante, quasl _pa ',al��tttl do cerro, existem

tres ou quatt-& acácias que 'djve+gem .por'J' 'I . '.

completo, de quantasspovoarrrestes SJtIO�,
desirmanandose de todas elas, tanto na

côr e f(!{t:io da folhagem corno no gracio­
so mimó das suas f;ldre!'cenc1as que pare-
cem de missanga, .

Donairosas e .alnvas aquelas princezas
da montanha recortam o capricnoso con

tornó das suaaopulentas grenhas prare j­
das no céu azul em que ard<! um.sol quen­
te e dominam uma requena esplanada,
pondo no belo conjunto dos verdes cir­
cundantes· a nota suave. do seu fino colo­
rido.
FIalho de Almeid,t er¡�lteceu n-l sua 'es­

plendida Sh,(onia d,t Primave,·a .
.j) Pai�

das UJ!as, ô belez4, ofllament."l .do rn!ri·
ttiro e cantr'u na SUI! pcosa ritmlca e so>

norosa as folh�s trípo'ltmas e as flores

a¡asminadas daquel�. arbusto eleg'l ntlsSI­
mo, tantas vezes citado pela irol}ía cau,,·

tlca de Eça de Queiroz Que' o pcpularisou
vulgansando a conhecda qua"dra:

que
:

sequestra a todo o convivio, encero

raudo-a no harem, fazendo-a guardar por
monstros humanos.corno eram os eunucos,
e a té por cães de guarda,' adestrados na

caça aos galanteadores .. , -

SI! o casamento sindiãsmico parece
imoral, porque a mulher tinha o direito
de dispor do seu corpo, e unha a liber­
dade do seu amor, a monogamia em que
veiu beneficiar a moralidade publica?
Veio o casarnento monogamico purifi­

car o lar?
Não me parece.
D adultero assentou arriaes no seio da

familia moderna, e 'o direito de paterni­
dade, em muitos casos, é ainda uma coi­
sa bem duvidosa ... A mulher, despre­
sada, covertida num ser inconcient e, nu­
ma rabolera de virtude, que ás vezes não

existe, aborrece-se no seu lar deserto,
como as odaliscas sé aborreciam nos gi
neceus.

Hoje, não ha eunucos nem cães de guar­
da, para a honestidade das mulheres :uro­
peas. .. e como � ociosidade é mae de
todos os vicios ....
Nas classes prolerariás, a .mulher é ho

ne sta. O trabalho; absorvendo todas as

suas faculdades produtivas, imp de de
cair na voragem do" tedio. Mas que ha
de fazer a burgueza endinheirada, a fidal­

ga de vestidos roçaganres gue tem crea­

das para ludo. que se vê rodeada de con­

forto e curas apetites; por mais estrava­

gantes que sejam, se convertem a breve
trecho em exquisiras, disparatauas rea 'i_

. dades? Abo: rece·se porque,-embora pos­
sain chllmar-me paradàxal,-a feliCIdade
é filha do'wfrimento; e não pode ser 'fe­
liz quem não' tenha experimentado o fun­
do acicate da dor. A mulher abo:rece-se.

Do aborrecímento passa em natural. tran°
sição, pÚa o mis{icismo da igreJa ou .pa­
ra o mundilno pecadilho do amor furtIVO,
em al.covas· obnóxias, como a alcova do

prim<? BaSilio. ''': '. . .

POIS bem; nao será uma tarefa SImpa·
tiea, impo"�t'a _pela necessi.lade de elevllr­
mos a múlher� esla de fazermos propa­

gand.a atravez de todas as classes com o.
fim de a interessarmos. no problema so­

sial, Lb¡;rtal1do-a de 'preconceitos rldi,:u,
los, subtraindo·a á atmosfera conservado-

.

ra, em que as suas natoraes faculdades
intdetivas adormecem, lançaodo-a no

combate pró justiça, pró liberdade?

Maria Veleda.

cobrimento dum novo principio: o da re­

pulsão magnetica.
Como é sabido, a maior parte dos me­

taes são atraídos por um iman Oll por um
eletro-iman, Pois bem, o inventor do
comboio· velante observou que, servindo­
se duma correcte alterna, se produz o fe­
ncmeno contrario com certos meraes ou

seja, que são repelidos. Isto acorre mais
acentuadamente com o aluminio.
Por consequencia, o inventor rodeou ou

cobriu o seu comboio velante de uma
placa de aluminio. colocou-o sobre dois
carris, distantes 60 centimetres, pondo
entre eles, a uma distancia de 40. cerni­
metros umas das outras, uma serie de bo­
binas de indução. Desde gue passa a cor­
rente a repulsão magnetice op .ra sobre o

aluminio e levanta o modelo do comboio
velante; mas ao mesmo tempo a atração
magnética atua sobre o ferro doce e so­

bre as bobinas, ,.que recebem sucessiva­
mente a corrente e atraem progressiva­
mente o modelo, fazendo que este :,iAa
docilmente o seu curso.

O inventor; construiu um modele-ern
forma de torpedo, que iez·Circl�i$r.'·nÕ ar

sem nenhum apeio, numa distantia de cem

metros, porque o aparelho de ensaio não
era mais extenso.

Pilriteiro dá� pilritos
Porqu� n5'0 dás coisa boa?

.

Cada um dá o que tem
Conforme 8'sua pessoa ...

Cartas da Serra

�IJ"_·---

c oo§§oc e

Ao 'P'" do llgarl'
,Seudo·me impossivel cumprir o grato de­

ver de agradecer pessoalmente a toda, a pn­
plllal_!ão desta prf;villcia, sem a menor ex­

cecãll, as provas de deferencia.-e a boa von­

I ade COlli que comigo C(}llpernu na sua ad­
ministração e governo, cumpre·m'e faze-lo
pnr este meio, afirw:.IIlclo gostosamente a

todos, no momento de deixar () governo ci­
vil destre dislrito, que fica bem gravada no

mila coração a Randade. p�ofunt1a da mais
linda das proviocias onde vive o po�o me­

Ibor de Portugal.
Lisboa, 17 de setombro de 1914-.

F. Lino Gameiro,
Governador Civil de Faro.

.-.

VARIEDADES

Pois creio bem que à 'grande panfl�ti�­
ta dos Galos, o inemitavel cinzelador de�

.E' mnito. imperfeita a organisação. dos se trecho prlmoro�o chamado Os ceifei­
nossos colegios. AS mulheres, que de lá ros, havia de exta�iar·se perante o ¡¡rren·

MAIS NnTAS E· CnMcNTARIOS' saem. não 'aprendem a Irabalhar, e, o que dado florido daqut;las formosas ar,vores ei
U U l é ptlior, euvergollham·se de o fazer. de compor, talvez, em sUa honra um dos

O prllDelro dllelo Il pistola Sem ser apologista da educação da (tm- mais harmoniosos hinos da sua bela pro-
Dm erudito publicou numa.revil?ta pa- Iher, cilm a pureza americana e tanto á ris- sa rendtlhadq.·

rislense um
. intcressa'ntissimo artigo em ca como a entendem nos Estados Unidos, São lindas aqueJas acacias!

que- -dá eont.3__
do primeiro. Quelo_.á ..Distola.. onde a sua forma de educétção Ibes permi- .:. PertP.- ala"trà:tl flO solo as sd'"mor¡iS:"'dis-'

que se realisou e de .que _h'l',notic:a. Ie o dirello oe aspIrarem ao jnrnallsmo, á
cretas do pinhal,' a confundirem se em

Como se sabe, a pistola é assim cha· assembleia parlictilar, ao meeting publico, arabe�cos gigantescos, entre as variega-,
mada • porque ',o se!) ipv�nt6r foi Um .ar· au í1ébate DOS ttibunaes, .e mesmo ao pre· das mdncha� da ¡egetflção em que pre.,
meiro da cidade italIana' de P�stola, em (tomiolo politico;' sem desejar q-ue a mulber, dominam. urzes, estevas, rosmaninho e

,1515.
'

'permitam-me Obtermo, s� masculinitse a t�1 carrasqueiro.,

Em 16')6 realisou-se o primeiro duelo põnto-é mio a aspira¢ao constao e v.e- a
Cada' um destes tipos vegetaes, desa­

á 'pistola. Mas não se troo aram t�r�s,b¡tlas e�ancipar-se pelo trabalho e pela solIdez
brochando em toda a sua graça em pleoa

sem cons::quencias.,; Cada um dos ad- da sua educação tisica e moral.
montanha, oferece opulentos motivos de

versarios disparou apenas uma vez, com Os nOSSOS (�OSlUmes e a nossa indole ouo-
estili!'>ação aos estudiosos seojo bem grao

cOllsequen�¡as. ... ca nos pertDit�rialD alargar ta�aDho hori-
to ao espirita mais seguioso de iJeal es-

Este duelo efetuou·se na Bretanha, na soule, nem lermos as aspiraçÕ.es da Ameti- tacíonar aIi alguns instantc!s, á sombra
feg1ão de R.etz /Loire infe�íor). : éa' do Norte, o que para IIÓS é, segtlndo perfumada.e fresca de tão lindas arvores.

Dois genushomens bretoes, prunos co- penso, um bem; porem já é tempo de so'. Dali, sob um verdadeiro tunel de ver-

irmãos, Quemanene e Toürnemiqe, ofen� 'bra para pensarmos em 'arrancar á educa-
dura, em que a aboboda é toda constitui.

de�am·se gravc!mente e resolveram bater- ção das menin�s as frivolidades de que a
da pela folhagem fina dos le,ntiscos ê. das

se .em duelo, sem testemunhas, nem me- Cl'rcaHl; é ttlmpo de nos sentarmos ao.uan·
acacias. gira um caminho .na volta do

'dicos, nem juizes de campo ..• nem es•. quete do trabalho; P, tempo. de apre.olierlltflS qual entre pedras enormes, ornadas todas
petadores. .. .

. a' ser 'utris, a gauhar meios de VIda, lOS, elas' pela plumagem verde dos fétos cor.
, Montaram a cavalo e cada um, mumdo qne até agl)ra só lemos sido Ulli fard? p,�ra rem as 'aguas de uma ribeira, que ser.
de soa pistola, com as correspondentes O pap, para o esposo, ou para o Imlatl,

penteando atravez do vale vae ocultar-se
de.�cargas, dirigiu-se a uma tap,�da, onçle desprotegido da fllrtuna.

. lá para baixo, nas profundezas dos bar-
se encóntr8ram.

.

P'l'eparelllos colegios,. d\)n.de, depOIS 'de
rocaes do Banho.

ü_'locaram-se á distancia de. seis .co;r- ,gasl.armos grandes ou pequenas som�s, .ti-· Quasi a melO, debaixo de um to'du
Pos de cavalo e comlJinaram que di�pa· rad�s militas vezes, ColD bastante sacl'lficlO, '" d d u lho uca

a1� bem estar da oossa familia, possamos penuma o e ver e, que ns ve ,e .

Tariam quando levantasse vôo um passa- <. I liptos: s.e encarregar.am de estender com

io que estava pousacio nllma arvore. As· sair para o seio rlessa m.�l!wa fami. ia com
a sua folhagem buliçosa, as aguas escor­

sim foi. uma - educação, que DOS slrn de_ ullhJade,
.

rem m<lnsamente, deslisam e vão est en-

Quemanene, ferido em pleno coração, e de que possamos lançar mão, nunt caso der-se em amplo lençol constituindo um

caiu do cavalo e morreu i!lstantaneamen- de illfortunio:
.

belo lavadouro.
te. Vá· se aOIl ESlado! Undidos destudar a cdn�- . Quem ali chegue e se dê ao gra to tra·

Tournemine recebeu um ferimento .tão Irllção regimelllal e or em os seus a ml-
balho"espiritual de contemplar aquele for­

grave, que ao cabo dum ano de sofri- ra'veis éolegios, de qU3 nem sequer fa�emos mosa riocão da mata, rec,lrdar-se-á, p"r
mento veiu tambem a morrer. .' idéia; 'analise:m-se os meios bigienicos� de

certo, daquelas formosissimas paginas de
Quarenta e cinco anos ma!" tarde em que ,os americ3lHlE>cercam os prime!ros anos,

Camilo, em que ele-o Maior'de Todos,
1651, realjsou�se o famoso duelo á pistl)- da ¡Maneia, desejando ter-alma sa em cor-

-na frase consagrada do angustiado Sil­
la entre os duques de Beaufor e Nemour.s, po são-os seus jardins infanlis,. as .diver-

va Pinto, descreve um lavadouro e a gen.
que se julga va ter sido o primeiro. �ões gioasticas para o desenvolVimento tia

tileza de uma moça lavadeira, a quem o
, força fisica da erea9� de hoje, que deverá

autor do Amo" de Perdição chamou Ca-Um eseaDdalo t¡,le'oolco
ser ãmanhã. uma mu.lhl:lr sã e rllbustai es- crIda.

.

Os joroaes de Berlim ocupam se cir- tude-se finalmente a boa organisação das
, Quando lá cheguei, num .dos meus. pas:cun�tanciadam�nte dum caso escandaloso silas escolas de letras,' artes e oficios-e seios destas tardes setembnnas, haVIa ah

que acaba de descobrir-se, e em que es· depois aproveitemos do que virmos, aqlJilo tambem uma lavadeira, batendo afanosa­
t�o comprometidas cinco s.enhoras telefo· que CQovem á D.ossa iodole e �os_ n08�os mente -a-sua roupa, que o sol coañdo-se
niStas.. costumes, viSiO que lemos, por mlss�� prlU- atravez da foll:lagem, mosqueava de pon-E' o caso que as referidas telefonistas eipal, unica e-exclusivamente, a familia.

tilhas luminosas. .

davam comunicações bene5ciosas a um A par da v<lriatla instrução iDteletual, ba- Era uma linda 'moça!corretor da Bolsa de Comercio, que as ja nos colegios constante pratica de lodos No ar tépido que subia da ribeira., na-tinha comprado, de modo 'lue elas nã� os ·trabalhos domesticos, e oficinas onde a
quele ambiente môr�o em que palrava

só lhe guardavam preferenCia, mas ate mulher aprend;¡ uma profissão, conforme toda uma multipli:idade de perfumes, a
um exclusivismo que prejudicava todos os as suas forças tisicas. aptidão) inl�ligeucia sua beleza parecIa resplandecer.demais negociantes. e condlçao d� se� s�xo. . ,Ajoell:Jada juntQ da pedra d,o lavadou-
Quando algum destes peji� um� .c0n:-u• Que ela 8.8Ja pl¡llilsta ou costureIra, ,P1U' ro o seu belo tipo del morena os�entava

nicado, as senhoras respondIam lOVarIa· Cll nos importa isso; o que desPJ�mí)s e que a graça encantadora de uma estatueta de
velm'ente que a linha estava ocupada, e saiba ser utiI a �i ou a outrem; qlte t�!Iba Tanagr�.deste modo lhe entorpeciam e até lhe im- uma ar�e ou OfiCIO, que, qoando pre�ISa'f. O azeviche dos seus cabelos crespos,
possibilitavam o, negocio. lhe gar�Dta, pel� tr�balho a sua umca e

o modelar correto das feições, a finu.raAlém disso, o corretor favorecido ou· yerdadelra emanclpaç�o. do perfil, o tom roseo·dourado da cut�s,vIa todas as conversações dos seus corr.-
Maria de Frias. as !'inhas puras do busto e a modelaçao

petldores. e des�a. forfPa )ogFa sempre escultural dos braços,-patenteada pelo ar-

peia certa nos seus negocIos de cereaes.
regaçamento descuidado das mangas, da.-Que meninas! vam-lhe um encanto especial, um prodI.

..t. teoria do co_bolo v91aate O HERALDO, semanario republica- gloso encanto, que os seus belo:; olhos es-
."

no democratico, é o jornal mais estima- curos ainda mais acentUavam.O inve.ntor ·do· comboio volame,.a que 'd
. .

)
-

_Int·',·ma, adeus:!-grl·tou.l'he ca' de lon-.

I d do de povo e o e maJOr Clrcu açao em 'rjá nos referimos. nestas co up,as, IZque,
ge, dan'do:lhe o tratamento usull nestas

o 3e¡redo dO'!eu aparelho está no des- tod.a � provincij:t do Algarve.
,

A CULTURA DO TOJO NA ALIMENTA­
�ÃO 00 GAOO

Gerl.llment(�. no IlOilSO paiz, mesmo nas

regiões onde nill!la pre.iumina o regime pas­
toril, e OUUtl. por couséquenci I, a industria
da creação de engorda do gado constitue >­

pode dizer-se, o principa) ramo das explo­
rações ruraes, sendo a sua mais importan­
le funte de riqueza, luta-se militas vezes
com a dificuldade da falta de alimento para
o gado.

Como cousequencla disto, o psqueno la­
vrador que se ocupa deste genero de ex­

ploração agricola vê-se forçado muitas vezes

a ter de restringir bastante o numero de
cabeças de gado va manter, em harmonia
com a superflcie de terreno de que dispõe
para enluvar, o que não raras vezes repre­
senta um gravissimo transtorno para a sila

economia. No entanto, paralelamente ao la­
do das pastagem, cheias de seiva e vigiir.

Um extinto '0 nai de Alcacer do Sal de- existem traros
.

de terreno.bastante lon�os
,pois de se jnS�r�ir com muTla razão. c¿Qlrá., v,ota,ios ao pOU.SIO ou. a charneca e e� qn�� ;

a irisébsata ,iniciativa de um seu colega na" �:om gr�f)�.e eXllot e vantagem, s�_ p.o.dl� cu -

imprensa que inseriu o nOIDe de todas .as
ivar o OJO para orr�gem. . .

.:

pessoas conrempladas com medicamentos
..

Julgamos que teria 3. maxrma importan­
gratuitos da farmacia de um hospital, diz o cla o fact? rill os n08_;sos l�vradnres _petl.sa­
seguinte : ,

rem il serro na questae, allaz ,�� maior Im-

portanoia, da cultura e aproveitamento -ío .

Ho c' m o fim 03 ser utillsado na alimenta­
ção do gado.

.

.

.

Quanto a nós este assunto deve merecer­

lhes um pouco de atenção, tanto mais que
ef,I,á plenamente demonstrado que () Injo (}
uma ex¡�elente f rragem, bela, grand,emeQ.,
te nul.riliva e apetecida pfll'1s animaes, ql\an�
do lenha ,sido convlJllleotemenfe triturada:'
em maquinas proprias. que facilmente po-·
dem ser adqlliri¡1as pelos pequenos lavrado--
réS, organisados em grup'ls ou stlcieda11es."

Ha allllS, lias proxiiIlidades da MarinhltJ
Grande, iniciaram-se experiencias oficiaes
com I) fim de determinar o vallJr alimentar
dI) lojo !lO arraçoameuto das vacas leiteiras.

¡experiencias' que 'f¡ram eoroadas do me:lhor
·exlto.

I E' p�ra lamentar qu�, óbtiJns os resulta- .

dos salis(atorios que se cousegnir:!m, as·e.s·
ta�õ�s nfieiaes nã,) fizessem uma "aturada.

. propaganda, no propri.o inleresse do paiz.
(} que é indisculivel e está provado á sa- ".

ciedal1e, ·é que o 10jO, ¡ril.urado, constitue·'
11m alimento de primeira ordem para o ga-
110, e espedalmente para o gado bovino,
quer de Irabalho, (pner de -eilgdl'da. 011 d.e:- �
produção de leile, porque, sen lo o 10}1) IDOl--
to riw em lIZO!d, contribue p�ra a fl)rmaçã�
de maleria gorda, leite e C'lrue,

O wjo, coaio todus sabem, é lIma planl�,,'
muito rnstica, l'esistin¡Jo ás m�is- bailas .

temnel'atura3, �i�endo nos terreoosmais di- .

.:.�. . �

-·vefSõ-s. ";"se'cnS ou -frescos-,flenS- au: pofjreÇ�
pudendo stlr cortado muitas vt>zes, porque

.

vive' muitos anos. 1('

Sendo, como dissemos, urna planta muito
rnslica e ciando-se a todos QS terrenos e alé>
mesmo criando-se espontaoeamente, com­

preende-se que facil é o subruete-Io a uma

cultl1ra rendosa e Incraliva. aliubaudo·o e

tràlando-o de um modo conveniente, o que
dará como resullado o deseovo:ver·se mais
rapidamente daudo uma forragem tenra,
apesar.dos seils espi:lhos que, de resto, são
triturados nas maquinas.

A sementeira do lojo pode fazer-se 0.0

principio do inverno ou principio da prima­
vera; sentio quanto· a DÓS pTl:feri�el.a se­

menteira no inverno.
. O terreno deve ser convenientemente ar­

roteado por meio de uma c ava oU lavoura
funda e adubada com uma adubação fosfa­
tada·potassica.
A quantidade de semante .a empregar va­

ria de 20 a 30 quilogramas por hec.tare,
seud., COllveniente sempar elim" toj,) a aveia

para ;Ibrigar o tojo, muito leUI'll nus primei­
ros lempos da Sila existencia.

ENTRE AMIGOS
O tOjl1 é I1ma I�gumhosa e et)m) tal de

-Pojes emprestar-me quatro libras, propriedade de absorwer o azote atmns�eri­
que estou hoj"! deveras ¡¡trapalhado por co, dispensando adubação azOfada. Em c�lm·
dinheiro? pensação, precisa, CIllOO todas as legumlllo­
-Sinto não poder servir-te, mas não sas, para bem se alimentar, de polassa e

tenho aqui' na bolsa essa qu&ntia. aCido (osforicn.
-E em casa? Em visuJ. do exposto, devemos_dizer que
--Estão todos bons, obrigado. a adubação que maIS lhe convem são 500

DELICADEZA. quilogramos de fosfato Tomaz, e 500 qllllo-
Certo a jvo!!ado foi visitar na pr isão

.

gramas de eainile ou sejam 50 gramas de
L' cada um destes elementos por cada metr'Ü

um criminoso que tinha de defen��r.: . d d d b'
-

la filue não só lhe
-MUlto obrI ado par esu vIsltmha Qua ra o, a � açac) es.,

.g ,
favorece consIdera Yelmeu�e o crescimento

meu querido defensor, e •.. já sa�e que
como tambem a qualidade e qnalltid'ade.,este casa é sua ...

NUMA LOJA DE MODAS

Cristianismo' e' cataJiJisIDO

«,A verdadeira moral cristã, essa que não
e jesuítica, nem talvez muito catolica, mas
que é altruista é bnmanitaria (Hz: O qu« a

mão direita der, deve ser .igflorado pela es­

querda, .

I
.,

, O jornal referfdl) rlAvia ter dito «qne não,
é nada calolico», pois n catolicismo que não
é mais que uma wilirafacão do cris!ianismo,
em nada se pode e.glJalar á douirha cristã
que assenta flO humano principio:

«Amai-vos uns ans ontros».

J. Fontana �a Silt'eira.

POETAS

_

���
....•..........•.•.....

Estava uma lavadeira
A lavar numa ribeira, '

Qu-an4o éhega um caçador,

-Boas tardes, lavadeirll I

- Boas tardes caçador I

-Sumiu-se-me ;) .perdigueira
Ali naqu�18 ladeira,
Não me fazeis o favor
De me dizer se a 'brejeira.
Passou aqui a ribeira?'

-- ...

--Ulhili"qlre etc-ssã'nTapeirll
Até um Jia, senhor ..
Perdereis a eacadeira,
Que aitldà é perda maior.

-Que me importa lavadeira I.
Aqui na minha algibeira

.

Tra¡¡o dobrado valor.
Assim eU forll senhor
De levar 8 vida inteira
Só a ver o 'meu amor

Lavar roupa n 1 ribeira ...

-,Talvez que fosse melhor
Ver ... coser a costureira!
Vir de ladeira em ladeira)
Ap;nhar esta canseira
E tudo só por amor ..

De ver uma lavadeira
Lavar roupa na ribeira, ..
E' escusado, senhor'!

-Boas noites ... lav-adeira I

..,..Boas .noÍ{es, caçador I ••.

João de Delis.

Cardoso Guedes.
Uma fregueza:;-·Quanto custa est.a ta­

zenda? .

O caixei'o requebradamerite:-Um hei-

j o cada metro. �d
-Muito bem; dê-me dez metros.
-Dez metro� são dez beijos.
-Está dito, minha avó é quem pa·

ga·.•. pode ir receber.

RAZÃO FORTE

-Cavalheiro, uma esmol:;¡ para um po­
bre homem que não pode trabalhar por
causa do frio!

...:_Q frio não o deixa trabalhar? I

-Nã.o, senhor.
-Que ofi�iJ tem você?
-Sou I:;¡rapio. e como toda a gente

traz o casaco abotoado, é·me Impossivel
ganha!' o pão.

---------�---------

Alaaeia de 'a,o
.

Importou em 15645 centav�s o rendimen
lo da Alameda no ultimo domlllgo, seodo es

ta receita dislfibuida da seguinte fllrma :En·
tradas na Alameda 11878 centavos, aluguer
de cadeiras 869 cenravos, entradas Uil gi­
nasio 64.8 centavos e aluguer dos qlliosques-,
��50 centavos.

-Amanhã tocará dpsde a� i8 a, 2t ho­
ras a til armonica Artistas de Minerva .

----------����-------

Está ámanhã de servico das 13 ás 2�

hora", a farmacia Dini.:; Am01-¿s, Rua

d� Santo AnlO nio n.O 28�
OBSERVACAO - D.!pois das 22 ho­

ra" e em ca�o de ur�encia pode recor­

rer·se a q.u'llquer: {armlcia.

o ',Jeraldo aceita, publica e agrade­
ce tod�s as inforl�ações d� utilidade pu­
blica qu'e I?e 'sejam ehviaJas.
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I NOVALL!P�:D�'�'�'!O ::E�A�orE�NQ�E�:'VEL D
w CONSTHUÇÀO SOL' J A "
I AGENTES EM PORTUGAL I

Recebe-se uma menIna gue pretenda M Â ill G d S A �
estudar em Casa de familia r.ooesta. Tam- W ppare age ar y, . ,

IR

!��:';::;�;�e: : :�:::e: ::éb:::�: I �::::i::;����p.:�EdE,�:�¿!��!�i�i:�'::i;�i!�£�:F::�;i: I
Preços modicos. �.'('� painhns eletricas e pàra-raios. l)Iandavir todo o .material preCISO para montagens'de eletrici- ��
Quem pretender, nesta redação se IO _

ft d,:de, tanto de 'luz como de força motriz ou aquecl!neoto.-Matenal de l.' qualidade. ft
forma.

I (�1 ¡'reços baratissimos-AGENTE, Antonio do Carmo Dentes-Rua Letes, 0.0 21 - FARO I
I�' �����������

I ria. Eugeni& ¡H.,ares, D. Emilia ,dOi. Salltoa Correia, Joio
JUlitiDo Ferreira, ,Jos6 Aotollio Lope., Alfredo Aharo a.r­

roso, FirmlDo ApllOIO luim, Joe6 Luca. da SUn, VIDtU­
ra losé Tnare. e InteGio Fr.ocisco Xnler.

Sdbado, to-O. laria Leoradla Palermo Pi�lo, D. Ca­
rolina AUiuila 'Ires, D. lrminda de Sou.a Lopee. D.
Eduarda M.iia Vieira, Il. ROlllinda Luin d., Nne•• Jos6
4uguslo Fonsecà, lIanuel J.ao Alvea. dr. Prililo Pirmin. do
Nascimenlo Frazao, prilr José RodrigUe! de PUllOS Piolo,
Francilco da LUI Clara, .lQ'onio lIelreira e o meolne Al­
fredo da CU," Gomet.

._

Acompanhado de sua esposa, regressou
do .norte o DOS.!!O aroigo sr ..dr. Bedrigues
i>avlm. ". .

'

= O vapor Lince andou já a erperlmen­
tar es motores que foram ba P9UCO monta­
.tos de 00\'0.

Parece que este navio vem para ii ftsca·
lisáção da pesca do Algarve. Ainda Dão es­

" resolvido com respeito ao frerameuto dIIS

vapores Europa e Africa para serem tm­

pregados lambem no serviço da ñseañsaçã«.
= Fui promovida á �. a classe a professo­

ra de G;Õt!s, sr.a D. Augusta Neto.
= A sr,a D. Maria José Ferreira des San­

tos, de Torres Vedras, deu á luz uma ro- ,bUBta creança do selO feminino. . ..

£hama.10 o sr. dr, AflÍnso Vilela aferi- Att�almeote IIlstrue-.se III.un .10s JUIZOS �e
_.o{ " ".:'¿' gual)U haver mais duas Jitldas cra.a¿ças do ,Madri.í

_

11m3 causa GIlJ as
. .l.:II·cull�tallclas sao

mesmo sexo.
'

_

vef(1�delralllellte rumanucas, a Julgar pelos
O pae, .sr, Arsenio do Espirito Santo, al- segtllll�e.; darlos :

'"

.' •

faiale. an saber da notícia ãcou aOitissirnn, No ann "de i 906, um norte-arneru,an?,
pms QUI', seudo Ulli artista. se lê em em- chamad(� lomaz J Irgti Wltlau:i" que VIVia

baraços para acudir a tão grande dispeu-
em Paris, enamorou se loucamente duma

dio.
. �.Irn�osa espanhola que., com seus pars, uma

= Foram oeúcedldos 30 dias de licença
irma e cunhado, habitava um sump tuuso

ao sr. dr. Diogo Tavares de Melo Leore, patacete,
.

.-

digno juiz da relação do Porto e antigo mi. _ Cbawava:se a rn�I1be� qlJe despertoll. pa.1
nistro da justiça.

1(ao �ulcéHll�a tiO coraçao. cy�ukee" Vitoria.
= Au concurso para professora dos li- Delgado �f101l�S, e era IrlUa d�qlJela �ele­

ceus centraes e·' Dacionaes do continente e
bre e bela.andaluza que coutralU malnmo-

ilbas, cujo praso já Hnalisou, concorr6ram
nlo com raJlh Kaphu�tala. _ ..

'3 calldidatos. .

. O enamurallo SOliCItou a m30 de Viloria

= O nosso amigo e colaborador sr. Ao- e e..sta acedeu a r.�s3r �o.� ele. c�.:JJ as c�o­
'onio Maria Pereira de Lima esteve em Fa- dlçoes de que o .amerlc.;an,o haVia de abJU­
ro e partiu para Cachopu tomar posse da rar da sila rellglãu e uaturahsar-se espa-

escol. all�vel e do cargo de ageote da caiu ohol.. .

(
ecooJmica postal. ..

Wmaus ,hesltoJ) �lllS �.•menlos, mas como

I
===o O sr. Juão Batista Caldeira, professor 0_ amor nele. podia mais que lod�s as ra·

deste liceu, foi trausferido para .. liceu Ale- zoes, cou�eotru no. �ue :e lhe p_ed.lU, e um

zandre Herculano, do Porto.
aDU .�epois �e�e�la a a"llii battsmal na p�-

= Mudou o seu carlorio de escrivão de roqUla do Sa�1 arlO, de Malag�. Naquela. CI­
direito para o Largo t. o de Dezetllbro, jUIl,�

dade se reahs�u' �.. casamento -e �h se IDS­

to da FfldaCão du Heraldo, o nosso amigo
lalaram os nOlvo.s. em . com�anhla dos �o­

sr. José Joaquim Peres. ��(Js e duma menlll� ch.lInada CUIDen Gar-

= Realisou-se ,na segunda e terça-feira
Cla
•.rec�I�I�a f.0r :qlleles e que era tilh�

-desla semêllJa a feira de Olbão, que, seguu- dUID.a -{)ru_na (a Ulad de Vitoria e fie pal

do cousta, f'li mUlt() cuncorrida e teve im- .desw(jha�H.1o. .' .

j)orlaotes lransações.
Os C()uJ�lges VIViam fallzes e contentes,

= Consta 1I0S que causou má impressão enquanto. carme�ella� q�e la .crescen.lo em

.aos do COlJsell1O �a MagIstratura o proees- corpo e .em efleanto�, acendia, talvez sem

..;Su disúiplinar que daqui subin, em wrpo dar. por I�Sll. outra nova � devastadora fo­

de delifll, C'IUIf<1 o sr. dr. ViceoLe Dias Fer- .

guelra no Inflamavel coraçal) do norle-ame-

reira, JUIz desta comarca. rlC�UU ! .' .

.

A sr.a D. Maria Leal, professora de ..

No mez ,dd fe�erelro do corrente ano as

llordeira Aljezur foi promovida á 2.a classe.
COisas chegaram ao poulO de rebtlça�?, e o

.

= Foi trausferido para o liceu Alexandre J �yaukeeD. desaparer.eu du seu dOIIllCl!JJ em

.:Herculano, ,j" p¡jrto� () sr. Basilio Lt:'ite lli- cOUlyau,hla da UleUllla Carmen, que eonlava

beiro Suusa Vasconcelos, profóssor do liceu euta· Ja i6 anos..

de Faro.' A �ulher de Wl!laus, c.om o natural des-

'. Parliu para Evora u nOSSO amigo sr. �OI,IS?IO,. Ir�tou de ave�lgu�� o .p�radei�o
LUiz Saugremau Proença, que teve ná gare

t os f:lgll,I�O.S:. sem o c():I�e?lll(. M a� depOIS
desta cidade uma afetuosa despedida por

sou!)" ¡J' I a�as() que e:;tavam em Madrid e

Igrallde numero de pessoas amigas, a quem �a�a a :.\ .��rllll, acumpanhada por se�s pais,
prendIa peks seus merecirnenlOs o correIo ple�e ... ¡,do Ullla ljue¡xa pelo CrIme-de

proceder. .'

r¡¡ptu duma menor:
_

.

= A Lioa N,léíonal de Instruçãll (Núcleo
Os amantes fugiram enlae .p.ara Cordova

-da FarI') �Ilullcia que as aulas d,'s seus
e ah .�a,'ra�, em �o¡j�r �a �ollcla. . r .

,fJOlnrnOs só abrem em meados do corrente
Quad io Ja o IOrnance parece chega. ai)

,# deStlulaCe, cumpllca·stj a trama com a apa-.,<fIlez. . _

= Afim de pasllarem, a temporada bal- r1çao dU!!Ja [joya persooagem, pai aniticial
, da raptada.

.:[lear, vieram de Estui para Faro o sr. An- Pal'ece que esta e o americano cousnita-tonio Fernafllle3 Rodrigues Junior e suas

�r(JJãs Maria Tomasia e Maria Rusa, a sua
ralU um advogado depois da queIxa e que

,pria Alia da Conceição Pereira.
o humem de leis os aClluselho(J a que pro�

= Foi IrausftJriú(¡ para o liceu Pedro Nu-
cunssem o pae de Carmell, com o ficn de

nes, de Liii.boa, o �r. João Serafim Mela, que fo�se parte nil processo e com melhor

prllfessor do liceu de Faro.
direito que os tios da peq'leoa puLlesse 01,)-

= Está uesta cidade o nosso amigo ,'urgar o perdão. .

José Buisel, de Portimã0.
sr.

I
Como não era coi'Ja facil encontrar o ver-

dadeiro aotor dos dias de Carmeo, laoça­
ram se a procurar um p:¡e de ocasião e li­
veram a forluna do tropeçar com um «fla­
mellco caotaurl) alcunhado «El Nino de Ca

F,;¡rem anos:

'1 b(�H, u qual CI)lllpareCeu aote um notario
Am�nb¡¡, domingo, 4-D.-Aurora Leal Guerra, D. Joa-,_de Cordova para declarar que Carmencita

quina Antonia da Costa Gonçalves, D. Auli de SalISa Car- era sua filha. -

fusca e Mendonçn, D. Eduarda Jacinta Moreira, O. Isaura Pur -causa da queixa foram conduzidos
-da Silva Bastos, AntOniO FranCISCO dos Santos Eduardo M d 'd

. .

a

.AIIredo ae Mendonça) Frederico Augusto Angelo 'de Assis,
a

.

ri e' compareceram em JUIZO os dois
Joaquim dos Aojos Teixeira e Alfredo C.rlos Gaspar. fUglllVOS e o supusto pas da pequena.

Segunda-feirs, ¡¡--D: Maria Isaura GuiID.rães, D. Isa: «El Nillo. de l:abraD: ao ser interrogado
ilel Gomes XaVler,le Matos, D. Armlnda Slwões Rego Yal- sebre a iilla paternidade iocorreu ero sé.
�ãO, D, Ana Freire I'¡res. Carlo� Augusto Lyster Franco· .

_

'

Antonio Alexandre Gooçalves, José XavIer Leal da.8i1va � rIa� �outra'JU;OtlS ...
Idalluel Bernurdino de Sousa Monteiro. O JUI]; que do processo mandou levantar

Terça-feira, 6-D. Mari .. Amelia la�y, D. Ilda Felis- autO' de querela GOU tra W ioaus e «El Nino
bela atonleno, D. Joana da Silva Milgalbaes, D. Aurelia de de Cabra l)

Ândrad�, D. Ester Pacheco Tavores, João Servulo MoniZ,
.

Honoralo de Sales Batista, Gregorio José Alves e Eusebio ----------------
de Sousa.

Quarta-feira, 7 -D. Luna Amram, D. Maria Clotilde de
Oliveira, D. habel dos Santos e Silva, D. Maria Clarisse Aluga-se uma sala e quarto indepen-Palma, D. Eduarda Emilia Cbaves, João Carl�s AlendoDca d d S P d F
Domingos André de Sousa, Nicoldu José Tavares, DlDiz Ãl� ente na rua e . e ro n.o J g. - aro.

"es Parra e José Augusto Xavier.
Quinta-feira, 8- D. Alaria Brigida Crispim, D. luciana

da I'urificaçào Yare:". 0, [iJorindri de Mendane. Bastos, D.
IIIarili da Trindade I'e"'·elr". Joaquim Juse �I�reíra, Fran­
cisco de Paula !-errelra, Sezlna'wo AlltOlllO das Cba¡¡as
Frallcil. JO�t¡UInI Albelt�, JO;é Manuel Burges e �'i1ipe Ce­
lorico lI�h.

Sexta-reir'l, 9- O. Libani. Rosa de Carvalho, D. Julia
Tavores Belo, 11. alalia l;ah,·1 if Iri.lo ,la :Silva D. Leo-
41i1de Flr>r6ocia D slo" !J .. Maria Balbilla Fernan�8�, D Ma-

Necrologia:
!lia bonila edade de 86 aDo�, faleceu em Faro, .iti .nada

por uma 88illolia, • sr." D. I. ria do Carmo Mucar" nba.,
lia do nOiSO amigo sr. dr. Joio Galo Nobre. ad.og adi tie.-
la comarca.

..'
.

A' I.milia enlutada 08 OOISIS pez¡me•.

_".-

CARTEIRA.

SEMENTE OE COUVE

ANUNCIO

Vende-se de boa qualidade e em

qualq�er ql!antidade na tenda de
Carmmha Ramos. 'Praça da verdu­
ra, Fato.-

O Doutor Joaquim da Ponte, Juiz de Direito subsâtuto em esercieío na co ..

marca de Faro.
,

FAÇO SABER que pelo governo civil deste distrito me foi enviada a lista dIIS cida­
dãos eleilores do concelho �e Alportel a que se refere o artigo 5t do Codigo Eleitoral
,afim. de nos termos do arugo 52 do mesmo código Ibe dar pnblicidade, que é do teo�
segujnte :.

Alexandrioo Rorlrigues de Passos
Antonio Dias Coelbo
Antonio Gonçalves S. Braz Junior
Antonio Marlins Coelho
Antonio Martios Sancao
Antonio de Móra Feria Junior.
Custodio Martins Galeeo Soarea.
Francisco Calçada da Pente
Francisco Lopes Rosa.
Francisco de Sousa Correia

.

Vraocisco de Sousa Dias
Francisco Viegas Calçada _

Joio Viegas Calçada Jonior
João Viegas Louro • •

Joaquim Simão Plnheíro
José Dias.Gonçalves
José Dias Rosa Junior. •

José. Gago Machado Junior.
Jtt�é Joaqulm de Almeida e Silva
José Joaquim Costa
José Lourenço
José Marlins Coelho
José Marlius Sancho •

José Rodri¡ues Mestre.
José Rodrigues "de Passos Pinlo
José de Soufta Fernandes -',

Julio Cesar Bosalis
,.,

•.
-

..MIH.IU�. G3gtt'Faisca •

Manuel Rosa Bearnz .

Manoel dii Silva Barreira Junior
Manuel Viegas Jacinto Junior
Pedro de Sousa Pires.'
Sebastião Ferreira.
Virgilio Rodrigues de Passos

.. Jniz de Paz efeti vo •

Vereador efetivo.
Professor oficial.
Veread.or .fetivo.
Vereador substitnto.
Vereador efetivo,
Verea.for efetivo.
Ver�ador substuuto•

Ver81dor efeuro,
Vereidor efenro.
Vereador substituto.'

.

Vereador efeuvo.
Vereador substituto.
Vereador efetivo •

Vereador substnuto.
Vereador substituro.
Vereador subsuuno.
Vereador efelho.
Professor particular.
Professor particular.
Vereador substituto.
Yereador substitulO.
Vereador efetivo.
'Vereador substituto.
Juiz de Paz substltuto.
Yereador substítutu •

Professor parueatar.
Vereador substitute.

. Yereador suustuuto,
Vereador efetivo.
Vereador'substituto.

. Vereador efeuvo.
Professor olieial.
VereadElt er�'ivo.

A CRI SE DA
MATERNIDADE
O grande segredo dum parto feliz e do Iacil
desempenhodosdever�sdoperiododaama�
mentaçâo.encontra-se naconservação duma
bôa saude. A saude e o- bemestar da crian­
ça, durante estes periodos, depende muito
especialmente do estado da saude damãe.

Sendo tomada antes' do parto e durante
este periodo, a Emulsão de SCOTT dis­
sipa a lassidão e o desanimo, habilitando a

mãe a sustentar mais facilmente a grande
crise da maternidade.

Depois do parto. a Emulsão de SCOTT

r�stabelece fS fo�çéll e enriqu�ce -a quan-
-

t¡dade e' a qualidade do leite. . Alem
disto, por meio da mãe, .

..

.
' - .

NUTRE A CRIANÇA

...........
. '

tanto antes como depois do parto. e prepara
assimuna infancia vigorosa, forte e laudavel.
Ministrada em intervalos regulares durante
os primeiros anos duma·£riança, a Emur.
são de SCOTI promove a formação de
dentes fortes e brancos, e de musculos c

ossos bem desenvolvidos;'- evitando os'

perigos do raquitismo, da anemia. escro­

fula, linfatismo, definhamento e um sem

numero de doenças e Jraquezas infantis.

Emulsão
deSCOTT.

Vêde o Pçixeiro,.
com, o grande
peixe, no pacote,
sinal .da pureza, boa'

qualidade e força do

preparado SCOTT.
Recomendado por to­

dos os medicos para

uso tanto das' crianças
como dos adultos.

Governo C�vil de Fãro, I/inte nove dé setembro de mil nove centos e calOrze. Ser­
vindo de Governador Civ.il: O Secretario Geral, José Vaz Guerreiro Judice de Abuilll.

E pelo presente se dá publicidatie a eSla liSia, poclendo qu�lquer eleitor do circulo­
on o proprio interessado reclamar contra algum 1I0me desla lista ou contra a inscriçiO
feIta até á primeira quinta-feira poslerior ã dala do preseote edital, seDdo a reclamação
formulâda e; inslruida nos lermos das recla(oaçõe's em materia de'receflseam6uto confor­
me· dispõe a lei eleitoral. � para constar lL;H1dei passar o presente e ontros para sHrem
afixados , poria do Tribunal e nos logares mais PUblicos do r�r6rido concelhu.

Faró, 2 de otuubro de t9U.

E eo, Carlos Augusto Quinlillo, ajlldante do escrivão o subscrevi.

O Juiz de Oireilo. subslituto,
JolJ1ui". da Põ"re�

. - - -

----------------------�--------------���---------

1�-�·�íl�I������§i!��jl��.
I ,AGUADAMATA·· I
� .

. ....
CALDAS DE MONCHIQUE, . ii)

(t1 .� melhor agua de meza, estomago e anemias, -analisada pelo dis- �
� tinto analista dr. C. von Bonhorst. �
�.

.

Vende-se aos' copos, na Rua de Santo Antonio; n.o 85, e no Tea- ii)
� tro Circo, em noites �e espetaculos, opde o vendedor se torna conhecido �
�. por "tr!izer u,rna chcipa no bonet, colli o' djstico de :\GUA DA MATA. �
�

.

Vende-se aos· garrafões de 5, t O e 20 litros, á razão. de tres cen-

� tavos cada ]!lrr, ra J:,ua de bJnlo, nhmio, n.O 85, I
(It ca A. El' GUERREIRO 6) �
� . . �&�8 I �
�, �
.���������tj�I��������������.
� ------------�--------------------------------------------------

Todas as Pbarmacias e Drogarias vendem a Emul-
são de SCOTT. .

Representante:
Ao Y. S 1\1 A R T. Rua da Fabrica 27. 1;'orto.

Estudantes

DE

JOÃO GO INHAS
- ALUGUER DE AUTOMOVEIS

Garagd, Largo de S. Pedro, 40
Esoritorio, Rua D. Francisoo Gomes, 40
Telegr.-JOÃO GOINHAS-Faro
Pessoal habilitado e de absoluta c.on-

fiança.·
.

Preços eguaes aos da concorrencia.

ESTUDANTES
..

Recebem-se por preços modicos.
T¡:ata-se rua Castilho n.o g_

COMENSAES
Aceitam-se. Bom tratar.Jento:

convidativos•.
Rua Castilho, n.O 9.

Q" A �.�O�._Pessoa decente aluga quar­
W ,"U � tos a ra¡)azes ou rapangas

qüe estejam estudando e tambem fornece
comida por preços convidativos. Dirljir ao
largo do poço de S. Pedro, n.O 23.

---------�--------

A. CAMPOS & A. MeNDES
Representantes'das principaes casas

bancárias do paiz, agentes da Com­

panhia de Seguros Comercio e In-
-= austria =-

Cereaes. Azeites e Lãs

PREÇOS SEM COMPETENCIA

MONTEMOR-O-NOVO

JOAO DA SILVA N OBRE
MEDICO-CIRURGIÃO

£1__1110 Mi bospiltlS de LísllDa

Garga1tta, nari� e ouvidos - Doe"ças
das sel1honv$ - Tratamento da siti/is e

das se�óes rebeldes pelo 606 de Er/iGlJ
Clinica Geral - Operações.

OONSULTA.S .A'S 11 HORAS

-_ .. ,. ---o:!!.,...,�-------

Pr.eços
VENDE-S E mobilia e um piano na rua

1.0 de Dezembro n.O 8, 2.0-Faro.
...-,,-



o HERALDO

EMPREZA 'FUNERARIA FARENSE,
. ,

, ¡.

¡r 11 :
r') , , .:.'!

Esta 'casa é ct mais habilitada do Algarve e e,st� preven�da de, ,fpr��,¡a ta�e;� q��1quer funeral por pouco espaço detempo em qualquer ponto do Alga rve, como por exemplo
em Olhão, espaço de tempo que p6d� estar t.udo ao dispór do fre$"ue.z,�dep01s do aVISO de' 2' horas. Representantes em Olhão, Antonio dos Santos, marceneiro; em, Santa Barbara,
,Antonio'Murta, jl?�ustria�; tempo depo�s d? aVISO, 2 horas" em �Stol, Cr�st�1ram d,e Sousa, Barros,. carpin,teir?;- tempo 2 .horas, e.m Loulé, José !"lartin,s, ,e3tancia ge rnadeiras; 3 horas,
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horras, em�Tavlra, �omm�'Qs Ioaé.Sçares, estancia de madeiras; 6 horas, ernVila Real, Francisco Nene, comerciante; IO, horas, em

Silves, Viceute db Catrhd,'GOmer�iant�; IO horas,' �m Albufeira, Jose Francisco Lecte, c��pinteir<?; 7, hqcas, �\og<l-s,<:, que qualque.r incidente 'que sfrdê, SI! dirijam -imediatamente a�s
nossos representantes para p�ovldenc�ar �m ,segu�dô.;- As tabelas encont�am-se, p�te�tes a? publico em ,pla�as .de vl�ro nos predios d?� representantes. Esta casa tamb�m tem fabri­
ca de urnas de mogno, noguerra etc. lizas, moldadas,.entalhadas que gal ante.o seu aperfeiçoamento superton .a muitas fabricas de LIsboa. Tambem se fornece a depositos de urnas

aos preços das fabricas dé Lisboa: pagamento a 30 dias, tendo boas., re�erenCIa'S. T-orno � ¡adverti(pára todaa gàranti�, que se dirijam díretarnente a esta casa mi representantes,
paràeernpre sustentarpl0s o� preços. das ?ossas tabelas e a maxima: ordem e decen7la. Támbern se fornecem urnas por telegrama.para qual9uer freguez, em varias tamanhos e

qualidades, sempre murto sortido e existencia. , ,," '.
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Sj�nRALH.\JUA l\IECANICA E CIVIL,

'FUNDIÇÃO 'DE'FEÍUl O E BRONZE;
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tomae a
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AGUA ::DE CASAES(

(lponstru�ao dt poçO's �rtezinllo5-t)elld�m-5t materia« , ara es mesmos
� t-,

Está casa, que é no genero a primeira da pre c �?O Algar-
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanice e CIVIS

..
Constroem-se engenhos de noras. de todas as quahdades,

com a maior ligeireza" solidez e perfeição. c.;

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de,;.'

bulhar milho colunas, tuba ria e todos os utensilios agricolas"
Ninguem'deixe de" comprar desta casa, visto que em p�rt.e

alguma do .paiz se fabricam e vendem .estes generos em mdlho-
res condições. 'I

/'
¡'

'PREÇOS SEM COMPETENCIA

Pesae-vos ante,�.
.-e trinta. dias depois de a 'tomar

e no' YOSs� aumento. de peso 'vereis o seu gralÍ�e
:

,

' ylalor ,reconstitninte-._.
I -I.

'EMPREZA DAS 'AGUAS DE iCAS,AES
. It' <
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rubos de ferro-p�et;o e g'Rlvanisado ""
.' Bombas de ,(;odo .. Oa;¡'·... il!lt;enu.s '

• ,I " Charruas e relha,,�, . _, .

I MOfQres à ",.,..�o�iDt",� goHZ; pobre I I " _

Mot.ore. Evnrtl'de a ","zolina para 'ndapt.ar n 'barcos
\ JI •. :.
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Fundição, . SerralharIa e FOIJas., Il �0

c' F. SrREEr')& :C.o Ltd I� =,

..

" I'

"

H I,

\ ,

"

I, !

LISBOA '" POUTO
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Tratado de «lulmle:. Ele�e..tar (7·� Ediçã�). Um v?lume de 1-co, I . M O � :"Co :, I. .� Q �1

pág'nas no forrr:ato 22XI5em com 122 gravuras. {PREÇO-I:tP50o réis i Q O .;f o' ICO i � < c el
« '
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Este comXen IO, IVI I o �e, ¡�9g�(}ije �e;ui�,�'eij'te �andlldo �dotar em todos a8 liceus por DecretIÍ de 17 de novem9ro publicado no Diario do Gwerno n,O 261 do m�smo ano. Foi no- < t;:;:ldárlo apresentat o� no concurso eé so �"ral dos Úceus pela Comiss'ào oficial no'eoncurso de 1909 (D. do G. n.O 192).-Cada licão é,acompallbada de um qtléstionaritl que'Substitue apresen- ®)ll' 9 ,
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Livros escolares do professor
DB. RIBEIRO NOBRE
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